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Resumo 

Introdução: Alimentos com baixas quantidades de fenilalanina e ricos em nutrientes são de 

difícil acesso e de alto custo. Dessa forma, a alimentação pobre em fenilalanina pode se tornar 

monótona e agravar as deficiências nutricionais ou contribuir para o excesso de peso da 

população com fenilcetonúria. 

Objetivo: O objetivo desse estudo foi avaliar as características antropométricas de crianças e 

adolescentes com fenilcetonúria residentes no estado do Paraná. 

Métodos: Foi realizado um estudo observacional analítico retrospectivo para análise dos 

parâmetros antropométricos de crianças e adolescentes com fenilcetonúria, com idade entre 2 e 

19 anos. Foram coletados dos prontuários dos pacientes com idade entre 2 e 19 anos 

informações sobre peso, idade e estatura da última consulta realizada. Foram excluídas as 

crianças que não apresentaram as informações no prontuário. Os dados obtidos foram avaliados 

por meio dos índices peso por idade (P/I), estatura por idade (E/I), peso por estatura (P/E) e 

índice de massa corporal por idade (IMC/I) para as crianças de 2 a 4,9 anos, P/I, IMC/I, E/I 

para crianças de 5 a 9,9 anos, IMC/I, E/I para crianças e adolescentes de 10 a 19,9 anos de idade 

e classificados em escores-z, com o auxílio do programa ANTHRO 3.2.2. Os resultados obtidos 

foram classificados segundo a Organização Mundial de Saúde. Os dados quantitativos foram 

descritos por mensuração de tendência central e dispersão. Os dados qualitativos foram 

apresentados segundo suas frequências absolutas. Foi aplicado o teste Qui-quadrado para 
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realizar a comparação entre os resultados dos índices antropométricos do sexo feminino e 

masculino. O nível de significância adotado foi de p< 0,05. 

Resultados: Dentre as 117 crianças e adolescentes com fenilcetonúria, foram coletados dados 

de 71,8% (n=84) pacientes que atenderam os critérios de elegibilidade. Destas, 69% (n=58) 

apresentaram índice de IMC/I adequado, 28,5% (n=24) apresentaram sobrepeso e obesidade e 

2,4% (n=2) tinham magreza e magreza acentuada. Houve maiores taxas de sobrepeso e 

obesidade no sexo feminino (p=0,023). Quanto ao índice E/I, 88,1% (n=74) estavam adequados, 

11,9% (n=10) apresentaram baixa ou muito baixa estatura para idade. O índice P/E demonstrou 

eutrofia em nove crianças e sobrepeso em três crianças, com maiores taxas de sobrepeso no 

sexo feminino (p=0,04). O índice P/I demonstrou eutrofia em 87,5% (n=35), baixo ou muito 

baixo peso em 10% (n=4) das crianças e elevado peso para a idade em 2,5% (n=1). 

Conclusão:  A maioria das crianças e adolescentes encontraram-se eutróficos; contudo, o sexo 

feminino evidenciou maiores taxas de sobrepeso, o que reforça a importância de dar atenção 

especial aos cuidados com a alimentação e a saúde dessa população. 
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